
  Para Marica, Vivi, Nanda e Giugiu, sobrinhas que amo e me inspiram todos os dias
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  Naquela noite, por mais que tentasse, Bia não conseguia pegar no sono.


  Virava para um lado, virava para o outro, e nada!


  Resolveu ir à sala, onde sua dinda conversava com sua mãe.


  – Não consigo dormir...


  – Deita e fecha os olhinhos que o sono vem – sugeriu sua mãe.


  – Já fiz isso, ele não está vindo de jeito nenhum...


  – Dinda, o que você faz quando não consegue dormir?


  – Eu conto carneirinhos. É infalível! – disse a dinda, orgulhosa.


  – Ã?


  – Conto carneirinhos! Volta pro quarto e conta também!


  Com os olhos arregalados e a cara de quem viu um hipopótamo roxo pendurado no lustre, parecia que a menina acabara de ouvir a frase mais absurda de seus sete anos de vida.


  – É o seguinte: você deita, fecha os olhinhos e imagina um monte de carneirinhos pulando uma cerca – resumiu a dinda, dando a conversa por encerrada.


  É... mas para Bia a conversa não estava encerrada.


  – Que cerca?


  – Como que cerca? Cerca da fazenda – respondeu a dinda.


  – Que fazenda?


  – Do fazendeiro.


  – Qual o nome dele?


  – Não sei, Bia! Ele não tem nome!


  – O fazendeiro não tem nome? Todo mundo tem nom...


  – O fazendeiro não tem! Mas na verdade o nome é o que menos importa! O que importa é que você tem que ir para cama e contar quantos carneirinhos estão pulando a cerca.


  – Pra quê?


  – Para... para eles não fugirem!


  – Por que eles querem fugir, dinda?


  – Porque... porque carneiro gosta de fugir!


  A dinda suava frio. Não esperava ter que responder a tantas perguntas!


  – Se os carneirinhos querem fugir da fazenda do fazendeiro sem nome é porque ele não deve ser legal com eles.


  – Imagina! O fazendeiro sem nome é ótimo com os carneirinhos!


  – Como você sabe?


  – Porque eu conheço ele!


  – Mas você nem sabe o nome dele!


  – O que é que tem? Eu conheço e ponto.


  – De onde?


  – Conheço da... do... Ele é amigo de um amigo.


  – Que amigo?


  – Não lembro, só sei que ele precisa da lã dos carneirinhos para sobreviver.


  – Por quê?


  – P– porque ele vende cobertores de lã na feirinha de artesanato que tem todo fim de semana perto da fazenda.


  – Eu não sabia que fazendeiros vendiam coisas. Achei que fazendeiros só fazendavam.


  Bia nem suspeitava de que fazendar era um verbo que não existia, mas sua mãe e sua madrinha deixaram passar, para não espantar mais ainda o sono da menina.


  – Filha, uns fazendeiros vendem coisas, outros não. O fazendeiro sem nome vende. E se ele não vende cobertores, ele fica sem dinheiro – explicou a mãe.


  Mas a dinda, que não tinha muito jeito com crianças, completou:


  – E se ele fica sem dinheiro ele fica sem comida e se ele fica sem comida ele e a família morrem, Bia. Morrem! De fome. E de frio. Olha que tristeza! Agora vai! Vai correndo contar carneirinhos para ajudar o fazendeiro!


  – Onde é a fazenda?


  – Fala sério, filha!


  – Tô falando.


  Tensa, abanando-se para espantar o suor que aumentara, a dinda respondeu:


  – A fazenda é... é... é no Polo Norte! Isso! A fazenda é no Polo Norte! Por isso que faz tanto frio lá!


  – O fazendeiro é amigo do Papai Noel?


  – Claro que não, Bia! E Papai Noel lá tem amigo?


  – O Papai Noel não tem amigo? – quis saber uma espantada Bia.


  – Calma... Só quis dizer que o Papai Noel é muito atarefado para ter amigos, meu amor. Trabalha muito.


  – Mas só no Natal!


  – Você que pensa! Ele trabalha muito, muito mesmo, o ano inteiro.


  – O papai trabalha muito e tem um monte de amigos. Você trabalha muito e tem um monte de amigos, a minha mãe trabalha muito e tem um monte de amigos, a mãe da minha amiga Lili trab...


  A dinda nem deixou Bia terminar a frase e falou:


  – Entendi! A mãe da Lili trabalha muito e tem um monte de amigos. Mas o Papai Noel trabalha mais do que todo mundo junto.


  – Mas por que ele não pode ter amigos?


  – Ele pode, mas... mas a gente não está falando do Papai Noel. Vamos focar, Bia! Foca nos carneirinhos do fazendeiro sem nome, por favor!


  – É foca ou carneiro, dinda?


  – Focar é prestar atenção, meu amor! Presta atenção nos carneiros! Agora vai para o quarto, deita, fecha os olhos e imagina um monte de carneirinhos pulando a cerca.


  – A cerca é alta ou baixa?


  – Não tenho a menor ideia! Isso é a sua imaginação


  que vai mandar. Combinado?


  – Combinado!


  Tudo entendido, Bia voltou para o quarto correndo. A mãe respirou aliviada, a aula no dia seguinte começaria cedo, a menina precisava dormir para acordar serelepe e bem-disposta.
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